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Com estilo leve e tocante, em lin-
guagem espontânea e intimista, che-
ga Helita Barbosa Serejo com o seu 
livro ‘Pedaços da minha vida’, que se-
rá lançado no próximo sábado 04/08, 
às 9h, na rua Flávio de Matos nº 1755, 
Campo Grande. A obra literária traz 
no início uma coletânea de crônicas e, 
na parte final, textos em versos, sendo 
que, em ambas as seções, a autora es-
parge sensibilidade e lirismo, reviven-
do o encanto de marcantes reminis-
cências e, nestas fecundas relembran-
ças, tecendo o enlevo natural da vida.

“A memória é o essencial, visto que 
a literatura está feita de sonhos e os 
sonhos fazem-se combinando recor-
dações”, afirmou o poeta Jorge Luis 
Borges. Nesta linha, neste seu livro 
inaugural, Helita compendia memó-
rias da sua infância, da adolescência, 
e também da fase adulta, salientando 
circunstâncias do contexto histórico – 
fatos e aspectos significativos timbra-
dos com desvelo ao longo de sete dé-
cadas na caminhada da vida: trajetória 
esta que, conforme a própria autora, 
foi sempre “alimentada pelo amor e o 
encantamento”. 

Assim, ela – em sintonia com o seu 
leal e e/terno confidente: o seu cora-
ção –, fala da sua meninice, dos tem-
pos escolares, sua cidade natal, o seu 

Sob a responsabilidade da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras
Coordenação do acadêmico Geraldo Ramon Pereira – Contato: (67) 3382-1395, das 13 horas às 17 horas – www.acletrasms.com.br

Suplemento Cultural
correio B6 Correio do estado 

sábado/domingo, 28/29 de juLho de 2018

(...) neste seu livro 
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compendia memórias 
da sua infância, 
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e também da fase 
adulta, salientando 
circunstâncias do 
contexto histórico”

CORUMBÁ: 
DE UM POVOADO ESQUECIDO A UMA ESPERANÇOSA VILA

TETÊ ESPÍNDOLA:
O PODER DE ENCANTAMENTO DE UMA VOZ

Helita Serejo... o eco da sua existência e outras vozes
LIFE editora

Augusto César Proença

Fundada a 21 de setembro de 1778, 
a mando do Capitão-General Luís 
de Albuquerque de Mello Pereira 
e Cáceres, o 4º Governador da 
Capitania de Mato Grosso, para de-
fender e consolidar a posse da frontei-
ra sul-mato-grossense à Coroa portu-
guesa, Corumbá, antes da abertura da 
navegação fluvial, não passava de um 
distante e empobrecido povoado com 
o nome de Albuquerque.

Durante muitos anos amargou 
um triste isolamento até que, por um 
aviso de 16 de junho de 1857, o en-
tão Ministro da Fazenda Marquês de 
Olinda determinou ao Presidente da 
Província, Raimundo Delamare, que 
providenciasse a construção de um 
quartel-general e elaborasse um plano 
urbanístico para que o povoado não 
crescesse desordenadamente.

Alguns anos depois (1º de maio de 

1861) instalava-se a Alfândega. E, pe-
lo decreto Lei nº 8, de 10 de julho de 
1862, o povoado de Albuquerque era 
elevado à categoria de vila, passando 
a denominar-se Vila de Santa Cruz de 
Corumbá.

A partir de então a vila começou a 
progredir como um pequeno, porém 
promissor, centro comercial, vendo 
seu porto desenvolver-se a cada dia 
com a chegada de vapores, trazendo 
mercadorias e imigrantes atraídos por 
melhores condições de vida.

O primeiro imigrante a chegar de 
Buenos Aires, na época um impor-
tante centro comercial da América 
Latina, foi o português naturalizado 
italiano Manoel Cavassa que, com 
a sua família, estabeleceu-se em 
Corumbá e teve a iniciativa de cons-
truir o primeiro prédio de alvenaria no 
porto da então esperançosa vila.

No entanto, o favorável período 
para Corumbá estava com os dias 

contados. A 3 de janeiro de 1865, a vi-
la foi invadida e ocupada pelas tropas 
paraguaias, comandadas pelo Coronel 
Vicente Barrios.

A GUERRA DO PARAGUAI:
UM RETROCESSO NA ECONOMIA 
DA REGIÃO

A Guerra do Paraguai trouxe as 
piores conseqüências para a região. A 
Província de Mato Grosso viveu uma 
de suas maiores crises e se desorga-
nizou política e administrativamente, 
entregando-se a toda sorte de prova-
ções, sobretudo Corumbá.

As tropas paraguaias, não encon-
trando resistência por parte dos bra-
sileiros, tomaram conta da vila e a sa-
quearam.

A favorável conjuntura que havia 
se formado ao comércio regional em 
pouco foi interrompida, e o alicerce 
do progresso que vinha sendo erguido 
se viu destruído e o que sobrou foi o 

abandono e a desolação.
A navegação fluvial internacional 

foi suspensa, o que ocasionou um re-
trocesso na vida social da vila e um 
forte abalo em sua economia.

A Província de Mato Grosso, iso-
lada do contato com os países plati-
nos, uma vez que a navegação fluvial 
mantinha-se fechada, voltou a ligar-se 
com São Paulo por estrada de terra, 
que atravessava os estados de Minas 
Gerais e Goiás.

Por mais de dois anos Corumbá 
permaneceu sob a ocupação para-
guaia. Porém, no dia 13 de junho de 
1867, um contingente militar coman-
dado pelo tenente-coronel Antônio 
Maria Coelho, tomou de surpresa a 
vila e a retomou das mãos paraguaias, 
possibilitando, a partir de então, a 
volta dos vapores da Companhia de 
Navegação a Vapor do Alto Paraguai, 
logo substituída pela Companhia de 
Navegação a Vapor.

Maria da Glória Sá Rosa

Era uma noite quente de janeiro, re-
pleta dos mistérios concentrados na 
escuridão. Num estúdio de gravação, 
perdíamos a consciência dos limites 
do tempo e espaço para o embarque 
num percurso dos mais insólitos, em 
que nos preparávamos para ver, ouvir, 
tocar, mastigar, respirar sob o coman-
do de uma voz. O poder das canções 
de Tetê Espíndola iria desencadear 
em todos nós essa gama de emoções 
que só os seres humanos são capazes 
de experimentar: ternura, amor, com-
paixão, fuga, arrebatamento, como 
se, de repente, nosso eu se libertasse 
das amarras do dia-a-dia para atingir 
certas regiões só possíveis nos domí-
nios do sonho e da fantasia. Quase 
sem sentir, nos tornávamos partici-
pantes de um jogo em que também 
gritávamos, articulávamos pergun-
tas, como sujeitos de um processo de 
rompimento de hábitos, de imagens 
comuns, para a aceitação de códigos 

que ampliavam de forma cinemato-
gráfica nossa capacidade de ver, de 
ouvir, de sentir o mundo. Na voz de 
Tetê Espíndola, estavam consubstan-
ciados os apelos da terra, do fogo, do 
ar e da água. Era como se estivésse-
mos diante da natureza-mãe, num 
giro de canções, em que mil intru-
mentos se faziam presentes nos tons 
de uma voz que basta a si mesma: é 
duzentos, trezentos, como queria o 
poeta Mário de Andrade. No emba-
lo do CD Voz Voix Voice, gravado na 
França, fomos invadidos pelo ressoar 
de tambores de índios, no mundo em 
gestação, com gritos de animais selva-
gens, acordes suavíssimos de pássa-
ros, sons plangentes de tangos, man-
tras indianas, sussuros de crianças, 
gotinhas de chuva, trazendo cheiro 
de mato molhado. O fogo que baixa e 
desce dos tambores índios penetrava 
em nosso ser, queimava nossas en-
tranhas, suscitava indagações. Como 
conseguira ela construir tanta riqueza, 
acumular essa diversidade de produ-
ção em 16 faixas, acompanhadas ape-

nas por instrumentos de percussão? 
Impossível qualquer conclusão, visto 
que só aos que dominam o engenho 
e a arte a um só tempo, como queria 
Camões, é concedida a prerrogativa 
de operar milagres nos domínios da 
invenção. De posse de uma voz, trans-
formada em instrumento, capaz de 
ascender aos mais estranhos agudos 
e, de repente, descer aos mais sur-
preendentes graves, como resultado 
de um Dom reservado a pouquíssi-
mos eleitos, inventa sonoras percep-
ções com a velocidade de uma raio. 
O prazer de fazer música, de viver, de 
entregar-se sem reservas à missão de 
fabricar sons, preenche totalmente o 
destino de Tetê Espíndola. Ao reger 
uma orquestra de sons, quase todos 
acústicos, parece sorrindo nos dizer: 
Je chante, donc je suis. Como dona 
absoluta do processo criativo, fez pa-
ra nós, naquela noite de beleza para 
sempre, metalinguagem de algumas 
canções compostas por Philippe 
Kadosch, por ela mesma, Bertrand, 
Arnaldo Black e Arrigo Barnabé. O 

Era como se estivéssemos 
diante da natureza-mãe, 
num giro de canções, em 
que mil intrumentos se 
faziam presentes nos tons 
de uma voz que basta a si 
mesma”

primeiro lar, seus 
sonhares, seu ofí-
cio profissional, 
suas introspecções 
e saudades, seus 
amores, detalhes 
de genealogia, sua 
família, seus entes 
queridos, e espe-
cialmente o seu pai 
Hélio Serejo: este 
inesquecível con-
frade que partiu 
desta existência no 
ano de 2007 e que 
foi (e é) um dos 
maiores escritores 
regionais destas 
plagas guaicurus – 
ele que, no seu so-
neto intitulado “A 
Caçula” (dedicado 
a Helita), escre-
veu versos assim à 
época: “Dá gosto 
vê-la imaginando 
frutos / num giza-
mento de querer tão 
forte”, certamente 
agora, nas paragens 
azuis da eternidade, novamente deve-
ras radiante e faceiro se encontra: com 
esta realização, este fruto imaginado 
e gestado (com ternura e vigor) por 
sua filha mais moça. Sim, ‘Pedaços da 
minha vida’ é uma produção editorial 
que, celebrando vivências do cotidia-
no e temas autobiográficos, vem gizar 

nos versos dos seus poemas e, as-
sim, ela resgata doces lembranças, 
revisita o pretérito, ao tempo em que 
se reconcilia com o delineamento 
de novos sentidos, e celebra a paz, 
o amor, a esperança, a felicidade, a 
alegria, a vida: “quero bailar ao som 
da ventania / gritar ao mundo que 
eu quero viver!”. 

Destarte, consciente das imagens 
do vir-a-ser, Helita ensina a valoriza-
ção das experiências vividas e o dom 
da sabedoria de viver com dignidade 
‘o hoje’ – exercitando, deste modo, 
aquele pensamento de Octavio Paz: 
“A reflexão sobre o agora não impli-
ca renunciar ao futuro ou esquecer 
o passado: o presente é o ponto de 
encontro dos três tempos”. Nisto, 
em suas narrativas memoriais e es-
tâncias versificadas (em seus textos: 
fragmentos da vida), ela – a par de 
efeitos estéticos – também conduz os 
seus leitores ao discernimento cons-
trutivo, à autoavaliação, ao fecundo 
meditar, à humanização, ao racional 
altruísmo e, enfim, ao deleite.

Portanto, de coração aberto e 
alma em êxtase nas transparentes 
páginas do seu “Pedaços da minha 
vida”, Helita Barbosa Serejo dá eco 
aos pulsos da existência e, comple-
ta de si, imprime vazão a outras vo-
zes acalentadas na sua essência. Ela 
também lançará na ocasião o seu 
livro “A escravidão no Direito Penal 
Brasileiro”.  Vamos conferir!

POESIAs

HERANÇA BENDITA
(reflexões ao entardecer)

Neste mundo tão fútil, tão perverso,
(Quando se apega à gana da matéria)
Muitos riem por ver-me fazer verso
Ou pulsar na viola a minha artéria.

Dizem que teço o meu futuro inverso,
Que amor e sonho rendem só miséria.
E eu lhes respondo – Pois neste universo
É que enriqueço e lego herança etérea;

Um legado de música e poesia
Que endossa a milenar filosofia
De que recebe bens quem dá esmola...

Pois são meus cantos dádivas de alento
Que vou doando a irmãos em sofrimento,
Cuja dor só com versos se consola!

Geraldo Ramon Pereira

*   *   *

CANTO A CAMPO GRANDE

Campo Grande
proseadora dos segredos do sertão
hospedeira do vento que sopra nos campos e
em tuas revoltas cabeleiras verdes
Do alto da serra de Maracaju
divides as vertentes dos privilégios
teces apanágios varres correrias
corredeiras transparentes de poder
de gente de águas de sóis de luas
pra todos os lados

Campo Grande
prometida deusa serrana
de pés agrilhoados e empoeirados nas veredas
de olhos abertos pro futuro
de veleidades incontidas
desde a madrugada ao entardecer
quando a lua cheia vai chegando
e se deita morna de cansaço
em teus braços apaziguados
de fofas nuances incendiadas de luar

Campo Grande
- do Relógio da 14 que sumiu -
quando o sol crepita
no horizonte de tuas veias
tingindo de vermelho ardente
as faces dos encruzilhados caminhos
inundam de esperança teu célere coração
e de teu pensamento derramas
cantareira memória de heróis  e heroínas
pioneiros desta fecunda e arroxeada terra 

Lélia Rita de Figueiredo Ribeiro

textos, Helita Serejo trafega altiva, 
exaltando a maturidade, renovando 
seus sonhos e ideais em meio às reali-
dades tangíveis, aperfeiçoando a sin-
tonia espiritual, fortalecendo os desíg-
nios da virtude e fazendo valer sempre 
a sua vital sensibilidade, que a dire-
ciona no dia a dia, guarnecida por um 
(permanente) jovial coração e ilumi-
nada por uma alma livre que passeia e 
conversa com as estrelas. A afetividade 
virtuosa explicitada nos temas escritos 
em prosa também se reflete fielmente 

segredo maior desse timbre que se 
metamorfoseia em 128 outros, nem 
ela mesma é capaz de explicar. As 
criações brotam espontâneas como 
a chuva, o rugir dos trovões, a força 
dos ventos e dos vulcões. O que di-
zer das forças da natureza, senão que 
elas existem e que mexem com nos-
sa vida? Tetê Espíndola é uma força 
viva da natureza no cenário de Mato 
Grosso do Sul e do Brasil.

A atraente capa do livro de estreia da escritora 
Helita Serejo 

– em prosa e verso – a determinação 
do sentir e o consistente querer da au-
tora e, decerto, também um transcen-
dente desejo acalentado pelo seu sau-
doso genitor, que deixou mais de seis 
dezenas de obras publicadas.

Num harmônico tino entre narra-
dora e eu-lírico, em muitos dos seus 


